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NOSTRADAMUS Por M.riino Rango D'ArsJona 

Nestes dias de mundial tris-
teza, os estudiosos dos desti-
nos humanos estão exuman-
do, ainda uma vez, as páginas 
do maior vidente secular, pa-
ra encontrar a explicação do 
cruel drama terreno. De per-
meio, com os ignorantes, cí-
nicos e egoístas que pululam 
entre eles, porém, "redentos" 
do sacrifício de Cristo, graças 
a Deus, nâo faltam os virtuo-
sos que se inspiram na visão 
de nosso amanhã, e apontam 
as infalíveis consequências. 

Quais? Aqueles qué com-
preendem e querem o grande 
Pai Universal, a despeito dos 
poucos e conscientes falsifica-
dores do Evangélho, essa tá-
bua de salvação simples e lu-
minosa lançada do CiSo aos 
naufragos da humana próva. 
Ninguém duvide de que o 
homem e o planeta Terra res-
pondem, ambos, a uma pró-
va inicial, fatal; mas que sig-
nifica, nem mais nem inenos, 
o campo de batalha sobre o 
qual o soldado conseguir a 
ambicionada vitória do bem 
sobre o mal. Porlanto, quais-
quer tergiversação, deserção, 
ou fraqueza foram, são e se-
rão, apenas, outras tantas què-
das voluntários do espíriio. 

Proctame.mos ainda uma 
vez que aquele que entenda 
de atribuir ao Creador a cau-
sa e os efeitos da degenera-
ção planetaria ofende rude-
mente o amôr de Deus, pois 
que o "cimento purificador" 
de uma creatura, ou de um 
povo, si é uma necessidade 
histórica para a evolução uni-
versal, n?o justificará jamais a 
ação improcedente da malda-
de, ou dos maus- O caso de 
hoje... 

Todavia, estudemos sinteti-
camente a origem humana a-
través de seu "cimento puri-
ficador", á margem—-bem en-
tendido—dos agentes provo-
cadores, ou melhor dos "máus" 
hodiernos. E estabeleçamos 
que uma cousa é a tempesta 
de "involuntária" que se de-
sencadeia sobre a creatura na 
viagem para o eterno, bem 
outra a tempestade "voluntá-
ria". A primeira está tia or-
dem natural de sua trajetória, 
a segunda é de sua inteira 
responsabilidade. Ou ainda, a 
própria sorte do soldado: po-
derá sucumbir involuntaria-
mente por efeito da própria 
incognita da guerra, mas po-
derá sucumbir voluntariamen-
te st enfrentar o perigo. Eis 
o dever de combater, mas de 
acautelar-se contra os "fatores 
voluntários" de sua predispo-
sição... 

Para Nostradamus, o viden-

te maravilhoso que—como um 
matemático—tira os aconteci-
mentos da própria causa ori-
ginaria, desvendando lógica-
mente os efeitos, o mundo 
responde, como acima afir-
mei, por seu caminho, através 
de "leis naturais", e suas "es-
pontâneas imposições". Dei-
xando à sua plena responsa-
bilidade as segundas, acom-
panhemo-lo fielmente nas pri-
meiras, como objéto de estu-
do e de meditação. Aqui o 
Espiritismo é o maior inter-
prete da Razão Creadora, que 
quiz a volta da creatura ao 
ninho paterno, heroicamente 
purificada ao contacto da ma-
téria. 

Nostradamus calculou que 
a trajetória planetaria efetuou 
já a passagem através da duo-
décima constelação de nosso 
zodíaco, anteriormente ao a 
parecimento do Messias; daí, 
uma infinita variedade de so-
frimentos naturais, mas que 
deveriam Iraze-la ao estado 
"consciente e extraordinaria-
mente inteligente", hodierno, 
por força de seus próprios 
estudos científicos. Quem, 
diante as revelações formidá-
veis da Ciência (que é a re-
velação da "Sabedoria Divi-
na") ousa duvidar, ainda, do 
progresso científico planetarío 
e portanto de sua maior res-
ponsabilidade moral, é um 
perverso, ou um ignorante. 
Com o aparecimento de Cris-
to, expansão do "Amôr Divi-
no", estava completo o pro-
gresso do cérebro e do cora-
ção humano, quando a crea-
tura passava do estado decri-
salida ao de borboleta no 
campo da vida universal. £ 
quando estavam ali, enchafur-
da-se na lama e no sangue, no 
vício e no delito, é "áto uni-
camente voluntário". 

Devemos, apenas, á dege-
neração da humanidade, "vo-
luntária", si entramos nas pre-, 
visões catastróficas de Nos-
tradamus. breve e irreparavel-
mente: infelizes daqueles que, 
cégos, ou máus, compreen-
dem a razão de ser do Espi-
ritismo em sua ilação final: 
"Não ha causa sem efeito". 

Onde Nostradamus não er-
ra é quando, somando fálos 
e tempos, prevê para 1980 
todas as consequências horrí-
veis da atual guerra, como 
epidemias, miséria, prostitui-
ção, êxodo de povos inteiros 
para o continente americano, 
etc., etc., acompanhados de 
revoluçOes sanguinolentas na 
Alemanha, Italia, França, In-
glaterra, Espanha, etc., com o 
aproveitar-se — provável — da 

Rússia comunista de sua bôa 
parte do velho mundo. 

Tudo isso, repito, por efei-
to "voluntário" da degenera-
ção humana, a operar o rela-
xamento espiritual dos povos 
e nações, como de poucos 
redivivos espíritos que a mes-
ma malvadez do século XX 
deu á luz e vivificou, infelis-
mente. Um só abismo enguli-
rá aulores e co-autores, .con-
duzindo-os a nova próva pu-
rificadora, mas a terra conti-
nuará, felismente, a PROGRE-
DIR. 

E Noítradamus, verificando 
que a vida humana está sob 
a influencia do "Aquário", 
dentro do ciclo final do 2.000, 
prevê o novo homem (reincar-
nado) como a orienta ;ão ló-
gica do Reino de Cristo. De-
veríamos deduzir como o ma-
ravilhoso1 profeta vê a creatu-
ra no próprio caminho da 
constelai ão, onde o Aquário 
representa o avanço do ho-
mem através do fenómeno de 
aluviões, melhor, perturbações 
analugas e afins do Zodíaco, 
numa deslocação de 30 gráus. 

Antes do Aquário, a Terra 
atravessou a constelação do 
Touro, um tanto analoga á 
primeira, mas que produziu e 
influenciou a civilicisação egí-
pcia, a época dos Faraós. Daí, 
de 20 em 20 séculos, mais 
ou menos, o planeta fende a 
constelação e dirige a prfla 
para novos e desconhecidos 
oceanos da vida universal. 

E' a razão de -eu eterno 
renovar se .. 

A conclusão deste movi-
mento planetarío é duramente 
dupla: provar a consciência 
do "cidadão do espaço" em 
sentido involuntário e volun-
tário. No primeiro está Deus 
que. conto já disse, quer seu 
filho piriíícado através das 
estações de seus destinos imu-
táveis de progresso e de luz; 
no segundo está a vontade 
de seu próprio filho, em ple-
no gozo da responsabilidade 
que lhe concedeu o Creador. 
Si assim não fosse, o respon-
sável diréto pelos aconteci-
mentos humanos seria o pró-
prio Creador. 

Blasfêmia do ignorante, ou 
do ntáu. 

Ora, eu digo a meus irmãos 
de fé e de credo: sêde hones-
tos e escrupulosos na obser-
vância dos preceitos de amôr 
e de harmonia d o ' Pai Uni-
versal, e da gratidão a seu 
Divino Mensageiro, Cristo. 
Escoaram-se os XX séculos 
do sacrifício do Oólgota: ou-
tros períodos de nossa com-
preensão, finalmente, cristã. 
Não vos iludais: sois o ins-

I Ten Tentações 1 
"Não veiu sobre vòs tentação senão 
humana, mas fiel é Deu», que não 
vos deixará tentar acima do que po-
deis, antes com a tentaefio darfi tom-
bem o escape, para que a possais 
suportar ." I. Aus Coríntios, 10-13. 

Quando vacilam nossos pês, feridos 
Por ponteagúdas pedras ào caminhe, 
Bruioleiam, ás vezes, combalido?. 
Os dons da f i cultuados C",u carinho. 

Sentimo-nos, então, como esquecidos 
Do Senhor, neste mundo tão mesquinho, 
Onde os ímpios, d fa:ta, enriquecidos. 
Colhem a rósa, nos deixando o espinho... 

V 
Cuidado, espíritas! É grave o instante 
Em que essa tentação vos aparece 
Para saber se vossa f f & constante. 

£m vindo.a angustia experimental, 
Se aplicardes o antídoto da prece, 
O veneno se esvái sem fazei mal! 

Assis, Setembro 1940 — Paulo Botelha de Camargo 

(Do livro em preparo "Pedaços de p S o ^ . I 

frumento "consciente" de vos-
sa própria perversão moral e 
espiritual. Purifícai-vos e pu-
rificai esse instrumento vosso: 
dentro de poucos anos (1960), 
começará a vigília da recor-
dação secular de Jesus. 

Como dois pólos, a Terra 
deverá optar entre o mal e o 
bem, sem outras estações in-
termediarias. Através de imen-
sos lampejos de luz, vibra-
ções de Amôr, revelações ex-
traordinárias da Ciência, sa-
cerdotes da Verdadeira Fra-
ternidade, sentireis tangível e 
comovente a vida do lado de 
lá, como uma carícia e um 
grilo de alegria daqueles que 
jámais morreram, mas conti-

nuaram a vivet e vivem em 
vós pelo próprio sôpro divi-
no, que qualificastes de "Flui-
do Universal". 

Creaturas, sois pequenas 
porque ou estais de joelhos, 
ou vos massacrais, ou vos 
crêdes semi deuses: pois bem, 
eu vos digo humildemente e 
apenas que sois, unicamente, 
outros tantos mensageiros do 
Reino de Deus, sacerdótes de 
Cristo, entre miríades dc as-
tros que pululam o Infinito e 
vós sulcais, no caminho para 
a felicidade eterna, como Nos-
tradamus e outros semelhantes-

Caminhai... 

IMPRESSOS ? A NOVA ERA 

II Prisão ile Me, Doença que ten-
dc a desaparecer 

Até ha pouco tempo a prisão dc ventre era úm mal quasi 
generalizado. Rara era a pessôa que não se queixava dos seus 
desagradaveis sintómas: evacuações insuficientes, às vezes z, 3 
dias ou roais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, 
tonteiras, bôea amarga, falta de apetite, falta de disposição. 
Além disso era grande a contribuição da prisão dc ventre 
para o aumento dos casos de arteriosclerose, doenças dos 
rins, do coração, etc 
A prisão dc ventre tende porém a desaparecer com a divulga-
ção cada vez maior dc JORÓBIL o preparado que estimula a fun-
ção biliar do figado e normaliza cientificamente os intestinos. 

JURUBIl é tomado na dóse de uma dragea ao almoço e outra 
ao jantar, com a diéta conveniente, que vem indicada na bula. 

Milhares de doentes que sofriam ha longos anos dc prisão dc 
ventre e que tomaram JURUBIL com certa desconfiança viram-
se completamente curados c expontancamente se converteram 
nos mais entusiastas propagandistas, espalhando por toda a 
parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 

• r n R u H i íj 

t um produto cientifico do L a b o r a t o r i o M A R G E L 
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A N O V A E R A 

H l próya de reincarnação O E s p e r a n t o e m H o l l y w o o d 

Si um resto dc dúvida pu-
desse cu ainda alimentar acerca 
da sublime reincarnação, o ca-
(O do menino Hermanho, de 
Poá, é suficiente e bastante pora 
dissipa-lo. 

Harmano Gomes' de Baltazar 
oíercccu-me uma prova segura 
e exata dc que a reincarnação 
è uma lei indiscutível. 

Esse menino positivamente, 
t a reincarnação dc alguém 
que, na anterior existência, de-
veria ter sido um grande e ge-
nial pintor. 

Hermano é um menino de 
13 anos apenas, aluno do Gru-
po Escolar de Poi. 

Inclinado sempre para o dese-
nho, que fazia com desenvoltu-
ra e perfeição, Hermano foi 
um dia imeumbido pelo Sr. Jo-
sé Garcia, Diretor do Grupo 
Escolar de Poi, a reproduzir 
num desenho, o famoso quadro 
que imortalisou Pedro Américo: 
"0 Grito do Ipiranga". 

Depois de delineado o dese-
nho em tela apropriada, Her-
mano abordou seus pais e dis-
se-lhes: 

"Se comprassem as tintas ne-
cessárias eu seria capaz de fa-
zer uma surpreza ao Sr. Dire-
tor. isto i, ao invés de um de-
senho, eu lhe apresentaria uma 
pintura reproduzindo o quadro" 
—Essa proposta surpreendeu 
sobremodo os pais de Herma-
no, por isso que jamais o supuze-
ram capaz de pintar um quadro, 
visto que ele nunca tinha tido 
contacto com as tintas usadas 
pelos pintores, como nunca hou-
vera -eido qualquer lição de pin-
tura. 

Tanta foi a instancia do me-
nino; tantos foram os seus pe-
didos que os pais se resolveram 
tazer-Ihe a vontade, 

Ante o assombro dos proge-
nitores Hermano alinhou no 
papel a denominação das còres 
de todas is tintas neccssaria; a 
pintura do quadro. Adquiridas 
as tintas foi o quadro reprodu-
zido e, com tanta perfeição e 
arte, que quando Hermano a-
prcscruou ao Diretor, ao invés 
dc receber um largoclogio, ou-
viu, compungido, essas frases 

"Eu pedi um desenho seu e 
não utn quadro pintado por 
outrem." 

Foi sò depois que os proge-
nitores lhe afirmaram ter sido 
o quadro pintado pelo filho, é 
que o Diretor acabou acreditan-
do na revelação que o surpre-
endia até o limite do possível 
convencendo-o de que se acha-
va diante de um artista preco-
ce. Daí em diante o Diretor tu-
do fez em favor do minusculo 
artista que prosseguiu no seu 
trabalho pintando mais vinte 
quadros todos eles verdadeiras 
concepções dc um artista pri-
moroso. 

Os vintes quadros de Her-

Nesle esmaecido escôrço, 
pretendemos moslrar ao ilus-
tre confrade ou á gentil con-
frade, o auspicioso e crescen-
te êxito que o Esperanto vem 
conquistando em Hollywood. 

Os filmes dialogados ou 
cantados em Esperanto que 
vamos citar, grangearam um 
triunfo de resplendores ines-
perados entre o público de 
todo mundo, e alguns já per-
correram as metropolis brasi-
leiras. 

1928—Fred Niblo, famoso 
diretor de cêna da "Melro 
Goldwyn Mayer", recomenda 
o emprego do Esperanto em 
os filmes talados. 

1929— Carl Laemmle, então 
presidente da 'Universal", em 
entrevista á imprensa, também 
recomenda o uso do Esperan-
to no Cinema. 

1930—Revistas norte-ameri-
canas e de outras nações, 
publicam fotografias das en-
trevistas do sr. Joseph R Sche-
rer, presidente da Associação 
Esperantista NorleAmericana", 
com John Boles e Lupe Ve-
lez. O sr. Scherer tornou-se 
poderoso auxiliar do movi-
mento esperantista na cidade 
do Cinema. 

A "Paramount" filma um 
dialogo, em Esperanto, enlre 
a sra. Chomette e sr. Hetzel, 
em New York. 
' 1938—"Idiot's Delight" (de-

leite do Idiota), da "Melro", 
com Norma Shearer e Clark 
Olabe. E um formidável sáti-
ra contra o inimigo N. 1 do 
Esperanto—a guerra. No Bra-

S a b ã o 2 M 
Livn tudo—Não contém Im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 
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mano estiveram expostos du-
rante largos tempos numa das 
dependências do Grupo Esco-
lare de Poá. 

Diversos jornais da Paulicca 
teceram largos comentários a 
respeito do menino, prodígio 
estampando a fotografia dc al-
guns de seus quadros. 

Pergunto eu, agora? 
Como se explica esse f i to 

que venho de narrar? 
Vocação congénita? Precoci-

dade? Inteligência fora do co-
mum? 

Eu mesmo respondo; Prova 
irrefutável, indiscutível, irretor-
quivel da reincarnação do espí-
rito. 

Joio Spinelli 

sil foi ele exibido sob o titu-
lo "Este mundo louco", e da 
revista "Carioca" de 18/2/39 
destacamos as seguintes frases: 

«Todas as amargas referen-
cias feitas á guerra, serão di-
tas em esperanto... Assim se-
rá a lingua mundial, acusan-
do a sua maior inimiga—a 
guerra...» 

1939—"Conspiracy", da "R. 
K. O." que utiliza palavras do 
idioma do dr. Zamenhof nos 
respectivos cartazes. 

"Viríno de la Tropiko", da 
Metro, com Hedy Lamarr, Ro-
bert Taylor e Joseph Schild-
krant. 

1940—"Vojo al Singapuro", 
da Paramount, com Doroth 
Lamour, Bing Crosby, Bob 
Hope e duzentas "girls" fas-
cinantes, os quais cantam uma 
linda canção em Esperanto. 
Esses protagonistas afirmam 
ser o idioma inlernacional a 
língua mais fácil e a melhor 
para o Canto, conforme rezam 
as reportagens sobre a pelí-
cula. 

Assim, o cinema poz em 
relevo uma das deslumbran-
tes qualidades da lingua-se-
gunda (a primeira é a da Pá-
tria e a segunda da Humani-
dade)—sua extraordinária ma- ' 
leabilidade ao Canto. Como 
se sabe, a expressão mais al-
ta do Canto—a Opera—ape-
nas pôde se servir do ilalia-
nn, francês, espanhol, etc., 
pois o alemão, inglês, portu-
guês, etc., lhe oferecem difi-
culdade, senão impossibilida-
de. Por isso, o Esperanto se-
rá no futuro o veículo univer-
sal dessa Arte divina. 

"Victory", da Paramount, 
com Frederic March, Betly 
Fiel e Sir Cedric Hardwick. 

"Northweest Passage", dá 
Metro, com Robert Young e 
Spencer Tracy, sob a direção 
de King Vidor. 

Espiritista, amavel leitora— 
distintos amigos—si quiserdes 
apropriar-vos do muito agra-
davel e utilíssimo conheci-
mento (sobre ser de.espiritua-
lidade) do Esperanto, nós vos 
sugerimos os livros "Primeiro 
Manual", "Esperanto sem més-
tre" e "Esperanto Modelo", 
editados peta Livraria da Fe-
deração Espírita Brasileira: A-
venida Passos, 30—Rio. 

O movimento esperantista 
é trabalho de conlraternização 
humana. Nele estão se empe-
nhando todos os que dese-
jam o reino da paz e do a-
môr sobre a face da (erra. 
Ora, sendo os espiritas uma 
divisão desse glorioso exerci-
to de operários do bem, ca-
be-lhes seguir a grande mar-
cha iluminada desse exercito 
que, impávido, caminha para 
a conquista do ENTENDI-
MENTO HUMANO, guiado 
pela rútila estrela verde do 
ESPERANTO! 

Luiz Anacleto dg Silos 
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TENDO os seus prédios passado por uma completa re-
forma, de acôrdo coth a Delegacia de Saúde, está dolada 
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Preços Módicos F r a n c a — S . P a u l o 

PESSIMISMO 
Antenor RAMOS | 

Segundo a opinião de Max Nordeau, "O pessimis-
mo tem base fisiologica e uma certa dóse de sofri-
mentos tem sua origem na própria formação do nos-
so organismo. N3o temos mesmo ciência do nosso 
"ed" senão porque sofremos. 

Este "eu" não nos é revelado senão pelo senti-
mento do seu limite e este sentimento é provocado 
unicamente paio encontro mais ou menos doloroso 
com as coisas que existem dentro do nosso "eu". È 
assim que, em um quarto escuro só distinguimos a 
existencia das paredes quando nos chocamos de en- . 
contro a elas. O homem adquire a conciencia de si 
mesmo pela dor e a oposição entre o objéto e o su-
jeito uão lhe é revelada senão por constante impo-
sição. Mas, se é verdade que a humanidade tenha sem-
pre sofrido e se acha sempre queixosa, que em to-
dos os tempos tenha sentido o doloroso contraste 
entre o desejo e a posse, entre o ideal e a realida-
de, não é menos verdade que o descontentamento 
do homem nunca foi tão profundo e tão real como 
hoje, que nunca se manifestou por tantas cousas e 
por fôrmas tão radicais." 

É uma opinião, sem a menor dúvida, digna da 
mais apurada analise e observação, como aliás o são 
todas idéias externadas com sinceridade, como ha-
bitualmente as expõe o insigne escritor Max Nordeau. 

Vistas, porém, sobre o ponto da moral-cristã, no 
seu aspecto subjetivo e psíquico, desmorona-se, não 
diremos totalmente, mas em sua mór parte. Concor-
de entretanto, estamos apenas no ponto de vista "que 
-o homem adquire a consciência de sl mesmo pela dôr". 
Esta regra mesmo não è de carater geral, mas rela-
tiva aos espíritos espontaneamente retardatarios no 
que concerne os desígnios de Deus. È tão só pelo 
fatôr "sofrimento" que eles se predispõem a pene-
trar na esféra da análise dessa anormalidade física 
e moral, encontrando elementos para a reforma da 
sua estrutura pensante. 

Isso, entretanto, não constitue razão bastante para 
pessimismo porque è também uma condição de pro-
gresso. Uns ganham experíencia de vida pelo muito 
que sofre; outros, ao contrario, pelo muito que estu-
dam, que observam e que obedecem ao reflexo dos 
princípios legados por Cristo. 

O pessimismo tem a sua origem no "eu" psíquico 
humano e não na sua condição fisiologica. Se os ho-
mens não abandonassem a ciência verdadeira, por-
que uma só é a ciência—d do Cristo—para formar 
outra ciência que è a sua, certamente teriam convic-
ção firmada e convincente de cenceber todas essas 
manifestações da vida como condições transitórias 
das alinas e não como um estado permanente, eter-
no. 

Ardigó observou que as pessoas vulgares passam 
a vida inteira vendo a lua no seu lugar, em cima, 
sem perguntar porque é que ela está sempre ali, 
sem cair; julgarão que perguntar tal coisa não épró-
prio de pessoa bem educada. Dirão que está ali, 
porque ó seu lugar, e lhes parecerá extranho que 
outros procurem explicação de cousa tão natural. 
Só o homem de bom senso, que comete a incorreção de 
se opôr ao senso comum, isto é, um original ou génio 
que nisto se homologam—pôde formular a pergunta 
sacrílega: porque é que a lua está ali, e não cai? 
Esse homem que ousa desconfiar da rotina, é New-
ton, um audaz, a quem coube advinhar alguma seme-
lhança entre a pálida lampada, suspensa no céu, e 
a maçã que cái da árvore, sacudida pelo vento. Ne-
nhum rotineiro teria descoberto que u'a mesma for-
ça faz fugir a lua para cirna, e cair a maça para 
baixo." 

Tetn ou não razão esse preclaro pensador? Dire-
mos certamente, e sem a menor revelação, que sim! 
—que tem razão de sobra e que a sua imagem de 
comparação consiitue uma escola viva e exuberante 
de luz fisiologica. 

A aquisição da consciência de si mesmo que o 
homem adquire pela dôr uns, e pela força do pensa-
mento outros, não é porque haja uma vindicta pre-
meditada por um Deus antropomorfo ou nebuloso, 
mas sim porque os espíritos precisam nascer para a 
vida e reconhecer a inconfundível daquele que o 
criou, assim como tamhem criou os mundos e os 
demais sêres. 

Quanto ao mais, o insigne escritor Max Nordeau 
contemplou tão só pelo prisma absolutamente obje-
tivo, e nãò como nos ilustfrou o Mestre indéfectivel, 
que os que tivessem olhos de ver, que vissem, e os 
que tivessem ouvido de oiivir que ouvissem. 

No entanto, deveria constituir preocupação mater 

(Continúa no próximo número) 
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E s p í r i t a ! E s p i r i t u a l i s t a ! S E J A u r o ftwr e f i . 
ciente no alevantamento do edifício* cristão. A Rádio Piratinin-
ga P R H B , aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-
mãos do Brasil e no estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio mais fecundo de propagan-
da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-espírita. 

Mensalidade 1$000 ou 10$000 anuais. 
DIRIJA SE á União Federativa Espirita Paulista, Largo do Riachuo-
|o t 38- Caixa Postal, 2071 em SÀO PAULO, ou então procuro o seu. 

delegado autorisado no local em que está residindo 

Dr, J. 
Operador - Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Coosiltorio e Residentla: 
Roa Major Claudiano M. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 
FRANCA | 
•' " •• 1 - j n » 1 « 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses lr>$000 
„ „ 6 „ 8Í000 

S E C Ç I O LIVRE 
Preço por linh a 8300 

Anüneios, editais, otc.( preços 
n combinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parto, com as ideias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não 6ão publicados. 

Agencia Ford 
iiiííl 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina' para:;concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

m u i 
Serviço lecnico perfeilo 

Garantia em todos seus concertos 

D R . L U I Z R A M O S E I L H O 
EX-INT. PHOF. MIOU KL. OOÜTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 
Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamado para outras localidades. 
Consultorio e residencia: Praça NossalS. da Conceição, 1157 

TELEFONE, 283 - - - FRANCA 

« 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

D r . T . N o v e l i n o 
Medico pela Faculdade (le Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S Í F I L I S 
Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. 3. Paulo Franca 

Bordados 
Na mais interessante variedade 
acompanhados de todai as ex-
plicações, aparecem sempre em 
ARTE Dli BORDAR, a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço 3 $000. 

Os se as serviços tipográficos devem ser confeccionados pela "A 
N o v a Era" ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Interno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. 10S 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4S 
A Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 7$ ene. 10$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
ESTRELL1TA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ en. 10$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 9$ ene. 12$ 
Redençio (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

MÉDIUM AQUINO 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL OIBIER FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ „ . . . . „ . os. 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ : ; i r n f ° d e Tumulo ene. 85 

. , „ . . ^ Brasil Coração do Mundo 
ALFONSE BUE Crónicas de Além Tumulo 

| Magnetismo Curador br. 4$ eic. 6 i (Humberto de Campos) br. 5$ ene. 7S 
Magnetismo e Hipnotismo Cu- A Caminho da Luz br. 4$ ene. 6S 
ratlv° br. 6$ eie. 8$ Cartas de uma morta br. 4S 

GUERRA JUNQUEIRO Emanuel br. 4$ ene. 6S 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ ERNESTO BOZZANO 

Versos Mediúnicos Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) - li 
Rimas de Além Túmulo 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo 

br. 4$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7S 

Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
noinenos da Telestesia — A Crise de J 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$;| 

br. 7$ ene. 8Í i Pensamento e Vontade —A Metapsi-
i;ca Humana-— Fenómenos np momen-J 
jí to da Morte ehc. cd. 1$ • 

LÉON DENIS 
A Barqueira do Júcar (rm.) b r 5$ ene. 7$ D e J e s u s p / a s crianças br.' 2S ene. 4$ J o a n a rf.Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 

A v Z íi ̂  K n ! R 1 « MANOEL ARÃO O Mundo Invisível e a 
A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12S t ) c , a u s t r 0 (belisssimo rm.) ene. 6$ Ouerra br. 3$ ene. 4$ 

MIGUEL VIVES r n v A u n n v i p 2O Problema do Sêr do 
O Guia P. do Espirita br. 2$ ene. 4S; CONAN DOYLE Destino e da Df.r br. 8Í ene. 10$ 

ANOEL AOUAROD A N ° V a R e V e ' a Ç S ° b r ' 4 S e " C 6 5 Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 
Orandes e Pequenos Problemas ! PADRE MARCHAL No Invisível br. 9$ ene. 12$ 

br 5$ ene 7$ Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ O Porque da Vida br. 4$ ene. 6S 
ELIAS SAUVAOE |l COMUNICAÇÕES ° f ^ S J a Sobrevivência 

Mirela br. 4$ ene. 6$ Convite < Felicidade "r. 2S Q E n j 7$ ene. 6S 
CARLOS IMBASSAHY OUSTAVO MACEDO í Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ Religiões Comparadas br. 6$ a UTÍIIUPTTP nn i loniM 
Os Menezes (rm.) br. 4» ene. 6$ DR. A. A. MARTINS VELHO Memortas d l LoVcura ^ 4 $ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA i: Espiritismo Contemporâneo 7$ ANTONIO LIMA 
Palingénese (obra importantíssima) j AMALIA DOMINGOS SOLER o meu diário eart 

broch. 3$ j Fragmentos das memorias do j! o Espiritismo na inlaneia eart 
CELESTINA ARRUDA LANZA Padre Germano br. 7$ ene. 10$ o Evangelho da. crianças cart. 3$ 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ prof_ TEÓFILO R. PEREIRA O Coração de Jesus 2S 
Espirito das Trevas br. 9$ ene. 12$ ! j e s u s _ C o r p o Fiúidico br. 3$ A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 0$ 

A. LETERRE ! Catecismo Espirita br. cd. 1S cr.t. 50S Senda de Espinhos br. 4$ ene 0$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ Preces e Explanações br.cd. IScit. 45$ Estrada de Damasco br. 4S ene. f>$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Tomo do Mestre br. 5 Í ene. H 
Nas Pégadas do Mestre br. ó$ ene. 8$ 

PAUL BOD1ER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 65 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÂO 
Elucidações Evangélicas ene. I0Í 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 3S 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na Índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
EvoluçSo dos Mundos br. 65 
Arte de Viver br. 4S 
O Despertar de uma Nação br. 5$ 
Subtilezas br. 10$ 

A. WILM 
Rosario de Coral br. 4$ ene. 65 

ri. 3$ 
t. 3$ li 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
O Espiritismo Científico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 65 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8S 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Knearreganio-nou de encomendar todo e 
qualquer livro «ittrfrfta não oonelstIU dfií-
ta H»ln — O» pedidos deverão vir «com-
par.hldo» da iiniwirtAneia 1 eticíjue, vale 
postal ou registrado e ' r a lú re maiK o por-
te, iWHXi por volume) endereçado« á 
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A REINCARNAÇÃO—4c Cábriel 
Delane,—-tradução de Carlos Im-
bassay. Edição da Federação Es-
pírita Brasileira. 

Gabriel Delane já por demais 
conhecido dos nossos leitores e 
confrades pelos seus importantís-
simos trabalhos sobre os fenóme-
nos psíquicos, escreveu também 
"Beincarnação". 

Com irrefutáveis argumentos, 
próprios do cientista que analisa, 
ptírqoire e compara os fátos, Ga-
briel Delane estuda as questões 
mais interessantes atinentes á rein-
carnação e as propriedades do pe-
rispírito. Prosseguindo em seus 
estudos, passa a analisar os pro-
bleman da inteligência, da memo-
ria, hereditariedade etc., atingindo 
uma concatenação geral do com-
plexo assunto, uma síntese perfei-
ta da comprovação de sua tese, 
isto é, a reincarnação. 

"Reincarnação" é pois utn livro 
filosófico, espiritualista, elucidador 
e com provador do unia verdade e-
terna, quasi sempre negada pelos 
ineráiulos e não adótos de nos-
sa doutrina. 

ANIMISMO OU ESPIRITISMO 
de Ernesto Bozzano—Tradução 
de Guiljon Ribeiro. Edição dá Li-
vraria da Federação Espíri ta Bra-
sileira. 

Este livro focaliza a .dualidade 
das duas doutrinas e tem por ob-
jetivo final, comprovar uma. Qual 
porém? Qual dos dois, Animismo 
ou Espiritismo,oxplica o conjun-
to dos fátos? . 

Eis aí a interrogação que o 
leitor estudioso do assunto pode-
r á responder, lendo essa impor-
tantíssima óbra de Ernesto Boz-. 
zano de judiciosos comentários o 
impareialissimas argumentações. 

üozzano nãi> exclue nenhuma, 
nem outra teoria, Ambas as dou-
trino H. para ê|è, concorrem, em 
seu ráio do açào, para a explica-
r ão dos fátos. E, a leitura desuas 
3Ü0 e tantas páginas, elucidará a 
mente estudiosa e comprovará a 
assertiva de Bozzano. 

O d r José de Albuquerque, 
presidente fio Círculo Brasileiro 
de Educação Sexual, devido a 
grande afluência de candidatos 

aos cursos de educação sexual, 
mantidos por aquela instituição, 
viu-se na contingência de prorro-
gar por mais um mês, os cursos 
gratuitos d o corrente ano letivo. 

U 
O Serviço de Propaganda e 
Educação Sanitariu acaba de edi-
tar dois nóvos volumes, intitula-
dos respetivamente «Britlquedos 
e Jogos conforme a idade» e Ali-
mentação do Trabalhador». 

Ambos os volumes são de gran-
de utilidade, mormente nos tem-
pos presentes em que passamos 
por uma completa remodelação d o 
nosso organismo social e em que 
o governo volta as suas vistas 
para os importantes problemas da 
educação e da racional alimenta-
ção do nosso trabalhador. 

5 
p i a 7 de dezembro, sábado p. 
p., realizou se nos salões da As-
sociação dos Comerciar ios de 
Franca, a solenidade da colação 
de gràu dos que acabam de se 
dip lomar pela Escola Profissio-
nal " D r . Julio Cardoso" . 

Paraninfou o ato o dr . An-
tonio Petraglia, sendo interpre-
te da T u r m a , a srta. Maria San-
rissima Bueno. 

Novos livros t^mos em mãos. 
Utilíssimos, de leitura ngradavel 
e instrutiva, em rápidos tópicos 
exaramos abaixo nossa modesta 
apreciação, destinada aos leitores 
que se interessam pelo conheci-
mento das bôas obras. 

AS VINHAS DA IRA» - de 
Jolin Steinbeck, tradução de Er-
nesto Vinhais e Herbert Caro. E-
dição da Livraria Globo, Porto A-
logre. 

Um volume sobretudo socioló-
gico. Focaliza, com precisão e 
eophecimento de causa, o proble-
ma dos lavradores cm dotermi lin-
das regiões de Norte America. 
A esterilidade da terra. A Fúria 
dos elementos naturais. O colap-
so da agricultura, provocando a 
emigração em massa, do lavrador, 
em busca de trabalho c de novas 
terras cultiváveis. 

Eis o assunto sobre o qual 
John Steinbeck se apoiou para a 

• ~ -fUS!^ 
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Como em todos os anos, os internados da casa de sáude 
"Allan Kardec" têm no dia 25—Natal—do corrente, uma 
alegre festa em comemoração ao dia. 

Espera-se portanto, que naquela data as famílias que têm 
doentes ali internados, mandem qualquer òbulo, e a todas 
as pessoas caridosas pedimos também, que enviem uma pren-
da qualquer para que se possa fazer uma farta distribui-
ção aos infelizes dementes abrigados naquela casa. 

Que Deus ampare a todos os que atenderem esse justo pe-
dido. 

elaboração de sua grande ôbra 
literaria. 

Impressionante e realista, mos-
trando a vida tal conto ela é, re-
pleta de vicissitudes e melancolias,. 
com um pouco do romantismo c 
poesia, eis a síntese dessas pre-
ciosas páginas que constituem 
«AS VINHAS da IRA». 

Leiam-no e assim dareis ao 
conhecimento de mais uma óbra 
prima dá literatura moderna. 

T 
Mais uma vez, em carta e sob o 

anonimato, recebemos a quantia dé 
50$000, destinada ao Natal dos in-
tornandos da casa de saúde «Al-
lan Kardec». 

Ao gesto generoso desse doa-
dor, «não querendo que sua mão 
esquerda sãiba o que deu adirei-
ta», a diretoria da Casa por nos-
so intermédio agradece. 

S 
A 30 de n o v e m b r o p. transà-
to, teve lugar, no T e a t r o Santa 
Maria, a cerimonia de colação 
de grau dos d ip lomandos pelo 
Ginásio Champagna t desta ci-
dade. 

Foi paraninfo, o sr. d r . Flá-
vio Rocha , P r o m o t o r Publico 
da Comarca . 

Nossas congratulaçõts aos jo-
vens que terminaram o seu cur-
so Ginasial. 

A 6 de dezembro p. findo, ve-
rificou-se nesta cidade, o tres-
passe da estimada senhora da. 
Maria Barbara de Jesus, que de 
a mui to residia entre nós. 

O seu sepultamento teve lu-
gar n o dia seguinte, no tando-
se grande acompanhamen to ,da -
da a amizade e estima que a 
extinta desfrutava cm nossa ter-
ra. 

Antes de sair o féretro, usa-
ram da palavra os confrades Jo-
sé Russo e os filhos da extinta 
srs. R o s o Alves Pereira e Luiz 
Diogo Pereira. 

I O 
Desincarnou, nesta cidade, a 6 
de dezembro, p. transáco, o es-
pír i to do sr. João Alexandre, 
pessoa bastante relacionada em 
nossa sociedade. 

O sr, João Alexandre duran-
te 15 anos exerceu.com profi-
ciência e probidade, o espi-
nhoso cargo de funcionário da 
Casa de Saúde Allan Kardec, 
deixando n o m u n d o dos vivos, 
um vivo exemplo de bondade 
e clareza de trato. 

O seu sepultamento verificou-

se no dia seguinte t endo c o m -
parecido aos seus funerais gran-
de número de pessoas amigas. 

A o sair o corpo manifestaram-
se pela palavra os srs, Roso Al-
ves Pereira, José Russo e Ge-
naro Lanzeloti. 

Paz ao seu espírito, são as 
ardentes preces que fo rmulamos 
ao Altíssimo. 

11 
A Escola Normal Livre de Fran-
ça e d o Curso de Aplicação a-
nexo, fez realizar nos primeiros 
dias d o corrente mês, a sua a-
nual Exposição de Traba lhos 
Manuais. 

12 
D o sr. Luiz Junqueira, repre-
sentante nesta cidade da Cia. 
Petrolífera Copéba S. A., rece-
bemos uma circular - notif ican-
do-nos das atividades daquela 
impor tan te empresa nacional. 
A referida Companhia que vem 
desenvolvendo os seus melhores 
esforços no sentido de explorar 
o petroleo em nosso pais, vem 
de assinar u m cont ra to ,cpm u-
ma companhia norte-americana, 
n o sentido d e adquirir um equi-
pamento completo de sondagem 
e perfuração. 

I N S E T I C I D A 

F L I T 
LEGITIMO 

80' NA 
A G E N C I A F O R D 

FONE, 8-2 

Assinem A Nova Era 

(CONTINUAÇÃO) 
mo—nessa fonte inexgotavel 
de ensinamentos puros, nesse 
manancial fecundo em bondade, em amôr, em jus-
tiça e em caridade, donde brotou vivificante, cheio 
de luz e de verdades, a incomparável doutrina Espi-
rita, porque o cristianismo, nada mais é que o pu-
ro Espiritismo. 

Digo puro, meus queridos irmãos, porque ha, 
por ai á lóra, muita cousa que, longe está da dou-
trina que procuramos seguir, como o náufrago que, 
perdido em meio de oceano encapelado e bravio, 
encontra uma táboa que o salva da morte certa; 
digo puro, irmãos em crença, porque por aqui, -ali 
e acolá, muita coisa existe que, se desviando dos 
verdadeiros ensinamentos de Jesus e das orienta-
ções de seus Mensageiros guias é lambem chama-
da Espiritismo. 

Não confundamos, porém, essas duas entida-
des, tão diferentes; saibamos, ao menos, separar o 
joio do trigo, mas antes, procuremos, tudo fazer, 
para cli3mar todos os que tem sêde da água da 
vida, dessa água que, lavando todos os nossos er-
ros do passado e do presente, eleva a nossa fé, a 
nossa crença e nos conduz para o verdadeiro ca-
minho, para a verdade e para a luz. Chamemos es-
ses irmãos que, por falta de uma orientação perfei-
ta e d e uma razão esclarecida, caminham por viêlas 
tortuosas, porque não sabem que a linha réta é 
mais curta que qualquer outra linha, sinuosa, curva 
ou quebrada. Demos, pois, as mãos, aos menos es-
clarecidos. 

Voltemos, mais uma vez ás citações dos E-
vangelhos. 

"O servo que tiver sabido a vontade de seu 
senhor, e não obstante tiver obiado conforme a sua 
vontade, será duramente castigado; Mas o que não 
soube, e fez cousas dignas de castigo, será menos 
castigado; porque muito se pedirá a quem muito se 
tiver dado, e maiores sérão tomadas a quem se ti-
ver confiado". Lucas, cap. XII, vv. 47 e 48 citação 
de Evangelho, segundo o Espiritismo. 

"Jesus prosseguiu: Eu vim a este mundo para 
um juizo afim de que os que não vêem vejam; e, os 

EVANGELISEMOS [ Dr. Julio Silvio di Miranda 

que vêem se tornem cégos. Ouvindo isto, alguns dos 
fariseus que estavam com ele, perugntaram-lhe: Por-
ventura somos nós também cégos? Respondeu-lhes 
Jesus: Se fosseis cégos, não terieis pecado algum? 
mas agora dizeis: Nós vimos; fica substituindo o vos-
so pecado". João, cap. IX, vv. 39 a 41, Novo Tes-
tamento, edição brasileira. 

Kardec, em Evangelho, segundo o Espiritismo, 
citando o versículo 41 diz: "Respondeu-lhes Jesus: 
"si fosseis cégos, não terieis a culpa; mas agora 
mesmo dizeis que vêdes, e por isso vosso pecado 
permanece em v6s". 

Diz Kardec: 
"Estas máximas têm aplicação sobretudo no 

ensino que os Espíritos nos transmitem. Quem co-
nhecer os preceitos do Cristo, seguramente se tor-
nará culpado, si os não praticar? mas apezar do 
Evangelho que os encerra estar somente espalhado 
nas seitas cristãs, entre estas quantas pessôas exis-
tem que o não lêm e quantas ha que o não com-
prendem! Disso resulta que mesmo as palavras de 
Jesus ficam perdidas para o maior número. 

"O ensinamento dos Espíritos, que reproduz 
essas máximas sob diferentes formas, que se de-
senvolve e comenta, para os pôr ao alcance de to-
dos, tem de particular o não ser circunscrito, po-
dendo cada hoinem recebe-lo, letrado, crente ou in-
crédulo, cristão ou não, visto que os Espíritos se 
manifestam por toda a parte, sendo que nenhum 
dos que o recebem, diretamente ou não, poderá pre-
textar ignorância, nem desculpar-se por falta de ins-
trução ou obscuridade de sentido alegorico. Portan-
to, quem desse ensino não tiver proveito para o 
seu aperfeiçoamento e apenas o admirar como cou-
sa interessante e curiosa, sem por isso se comover 
e se tornar menos fátuo, orgulhoso, egoísta, aferra-
do aos bens materiais, e melhor para o seu próxi-
mo, tornar-se-á tanto mais culpado quanto maiores 
são os recursos que possue para conhecer a ver-
dade. Os médiuns que obtêm bôas comunicações, 
são ainda mais repreensiveis si persistissem no 

mal, porque escrevem muitas 
vezes a sua própria condêtia-
ção, porquanto, si não tives-

sem obcecados pelo orgulho, reconheceriam ser a 
eles que os Espíritos se dirigem? mas, em vez de 
tomarem para si as lições que escrevem ou vêem 
escrever, é seu único pensamento aplica-las aos ou 
tros, incidindo destarte na censura de Jesus: "Vê-
des o argueiro no olho do visinho e não vêdes a 
trave no vosso". Mateus, cap. VII, v 5. 

Com esta outra sentença: "Si fosseis cégos, 
não terieis pecado", Jesus quer dizer|quea culpabili-
dade está na razão das luzesque se possuem; ora 
os fariseus que tinham a pretensão de ser—e com 
efeito eram —a parte mais esclarecida da nação, tor-
navam se aos olhos de Deus mais repreensiveis do 
que o povo ignorante" Hoje sucede a mesma cou-
sa. 

"Aos espíritas por isso, muito será pedido, 
visto terem muito recebido; mas aos que aprovei-
tarem muito será dado; o primeiro pensamento de 
todo espirita sincero deve ser o de reparar si nos 
conselhos dados pelos Espíritos alguma cousa exis-
te que possa dizer-lhe respeito. 

"O Espiritismo vem multiplicar o número dos 
CHAMADOS pela fé que ele implanta, multiplicará 
também o número dos ESCOLHIDOS".—Evange-
lho, segundo o Espiritismo. 

"E chegando a ele os discípulos, lhe disseram: 
Por que razão lhes falais por parábolas? Ele, res-
pondendo, lhes disse: Porque a vós outros é dado 
saber os mistérios do reino dos Céus? mas a e'es 
não lhes é concedido. Porque ao que não tem, até 
o que tem lltes será tirado. Por isso é que eu lhes 
falo cm parábolas, porque eles, vendo, não vem, e, 
ouvindo, não ouvem nem entendem. E neles se 
cumpre a profecia de Isaias, que diz: Vóz ouvireis, 
com os ouvidos, è não entendereis? e olhareis cóm 
os olhos, e não vereis".—Mateus, Cap. XIII, vv de 
10 a 14. 

"Prestai toda atenção no que ouvis; porque 
se servirão para convosco da mesma medida de que 
vos servirdes para com os outros, e ainda vos será 

(CONTINÚA) 


